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SUGESTÕES DE LEITURA  

Titulo: A Marcha  Autor: Daniel Silva  Editora: Bertrand 

 

Quando os acordos de paz da Sexta-feira Santa são quebrados por três actos selvagens de terrorismo, a Irlanda do 

Norte é novamente arrastada para as profundezas do conflito.  
Repleto de reviravoltas de tirar a respiração, A Marcha prossegue em espiral até à sua conclusão acutilante. Trata

-se de um romance sobre o poder e a intriga, onde a aparência e a realidade são inimigas e a confiança é traída 

tantas vezes quantas as que ® honrada.ò  
 

Titulo: Cinzas  Autor: Jennifer Armintrout  Editora: Gailivro 

 

ñJennifer Armintrout apresenta-nos um novo livro: Cinzas e tal como acontece em A Iniciação e A Possessão o 

universo que ela criou é bem diferente de tudo aquilo a que estamos habituados. Aqui, os vampiros não podem 

apanhar Sol e a água benta e as estacas matam-nos. As personagens são na sua totalidade muito misteriosas com 

vidas anteriores cheias de sofrimento.  
Agora o perigo iminente surge no momento em que o Oráculo é libertado, correndo o risco de transformar o 

mundo num antro de vampiros e transformar o Devorador de Almas num deus maligno.ò 

Titulo: Complexo  Autor: Ricardo Martins Pereira  Editora: Presença 

 

ñO Complexo do Alemão é um conjunto de 13 favelas na zona Norte do Rio de Janeiro, sendo conhecido sobre-

tudo pela violência, pobreza, crime organizado e tráfico de droga, uma realidade que vem acentuando o estigma 

de quem ali vive. Um cenário pesado que não demoveu os jovens irmãos portugueses, Mário e Pedro Patrocínio, 

de frequentarem durante três anos, entre 2004 e 2007, o temido Complexo do Alemão com o objectivo de reali-

zarem um documentário. Para darem início às filmagens, Mário e Pedro tiveram, porém, de pedir autorização ao 

chefe do morro, sem a qual o projecto não se iria concretizar.  

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA  
Fase distrital em Barcelos  

 
 No dia 9 de Abril, decorreu mais uma eliminatória do Concurso Nacional 

de Leitura, este ano, novamente, no auditório da Câmara Municipal de Barcelos. 

 A nossa escola esteve representada pelos alunos Diogo Carvalho, do 7º A, 

Eduardo Costa do 7º B e Fátima do 8ºA. Os nossos alunos deram o seu melhor, 

mas a competição foi muito renhida. 

 Enquanto os alunos realizavam a prova escrita, a Câmara Municipal de 

Barcelos proporcionou aos professores e encarregados de educação uma visita 

guiada pelo centro histórico da cidade. No final da visita, fomos recebidos pela 

Banda do Galo de Barcelos e 

foi oferecido um lanche, que 

todos partilhámos, enquanto o júri apurava os seis vencedores de cada ciclo para 

a prova oral.  

 Entre muita boa disposição e animação foram apurados dois finalistas e 

um suplente de cada ciclo, que irão representar o distrito de Braga na grande final 

que se realizará em Lisboa em Maio e será transmitida pela RTP.  

 Parabéns aos nossos alunos por todo o empenho e dedicação. Continuem a 

participar neste tipo de actividade e a LER +.  

 Foi com satisfação que encontramos duas ex-alunas deste Agrupamento 

em representação da Escola Secundária Alcaides de Faria. Desejamos à Ana 

Sofia e Eduarda os maiores sucessos académicos. 

  

Os nossos participantes: Eduardo, Diogo e Fátima 

As ex-alunas Eduarda e Ana Sofia, em representação 

da actual Escola, Alcaides de Faria. 
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AUTOR DO MÊS 

 Vergílio Alberto Vieira nasceu em 1950, em Amares, Braga e formou-se 

em Línguas na Universidade do Porto tendo leccionado até finais de 2008. Autor de 

cerca de meia centena de títulos nos domínios da poesia, ficção, teatro, ensaio e lite-

ratura infanto-juvenil. Está representado em antologias editadas em Portugal, Brasil, 

Moçambique, Espanha, França, Itália, Alemanha, Hungria, Bulgária, Estados Unidos, 

México e Marrocos. Em 2007, a Companhia de Teatro de Braga encenou a peça Pára

-me de Repente e o Teatro Ibério, de Lisboa, levou à cena a peça infantil O Cir-

co de Papel. Pertence ¨ direc­«o da Associa­«o Portuguesa de Escritores.  

Encontro com o Escritor  

A presença do escritor Vergílio Alberto Vieira na nossa escola, no âmbito da 

Semana da Leitura, abriu portas à promoção do gosto pela leitura, através da 

relação emotiva e directa que se estabeleceu entre os alunos e o escritor. Os 

alunos brindaram o escritor com a leitura de poemas do ñLivro dos Desejosò  e 

encena­«o da pe­a ñO Circo de Papelò.  

ñO imagin§rio ® essa janela aberta 
por onde entra a palavra, indo cravar
-se na verde maçã que equilibramos, 
com inquietação, no alto da cabeça.  
Escrever é, acima de tudo, um acto 
de amor.  
Para manter intacto esse fascínio 
pelo sonho é que, afinal, cada dia 
nos fazemos crianças.  
Dos p®s ¨ cabe­a, como conv®m.ò  
 

Vergílio Alberto Vieira, O Peixinho Folha-de-
Água  
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SEMANA  da leitura  

 

Dia Mundial da Poesia e da Árvore 

No dia da abertura, para assinalar o Dia Mundial da Poesia e da Árvore, foi 

lido o poema ñPlantar uma Florestaò, de Lu²sa Ducla Soares em todas as 

salas de aulas do agrupamento. Na Biblioteca decorreram várias actividades 

ao longo do dia. Durante a manhã, foi com entusiasmo, que os alunos da 

escola de Aldreu assistiram ¨ recita­«o de poesia ñPalavras ¨ Soltaò, proferi-

da pelo actor Armindo Cerqueira.  

À tarde, foi a vez de os alunos do 1º ciclo da escola de Fragoso se deliciarem 

com a teatraliza­«o de ñMeninos de Todas as Coresò, pelos alunos da escola 

EBI de Vila Cova. 

Dramatizações de histórias 

 

Os alunos do 4º ano e a professora 

Maria Goreti Sá deslocaram-se à 

escola de Perelhal, de Vila Cova, para 

apresentarem a história ñO Umbigo 

de Umbelinaò. Esta hist·ria chama-

nos a atenção para os direitos das 

crianças e o problema do trabalho 

infantil. 

 

ñUm Tribunal em Sala de Aulaò foi a 

história dramatizada e encenada aos 

alunos da escola EB1 de Lijó, pelos 

alunos do 4ºano da professora Teresa. 

Esta história chama-nos a atenção 

para os problemas que o preconceito 

a discriminação racial podem originar 

nas escolas.  

 

ñO Gato Gordoò foi a hist·ria dra-

matizada pelos alunos do 3º ano da 

professora Carla, na Biblioteca da 

escola para os meninos do pré-

escolar. Este conto divertido, retirado 

do livro ñContas-me uma Hist·riaò, 

de Debi Gliori conta-nos a história de 

um gato que passava a maior parte do 

tempo a comer e a dormiré  

 

Recitais de poesia e momentos  

musicais 

Ao longo da semana foram várias as 

turmas do 2º e 3º ciclos que passa-

ram pela biblioteca e presentearam 

os colegas com a recitação e ence-

nação de pequenos poemas, assim 

como com a interpretação de diver-

sas músicas.   

 

Teatro ñVem a² o Z® das Moscasò 

 

Os alunos da escola de Palme deslocaram-se à Biblioteca Municipal para assistir à 

pe­a ñVem a² o Z® das Moscasò, da autoria de Ant·nio Torrado e apresentada pelos 

alunos da Escola Gonçalo Nunes. Foi uma animação e os actores estão de parabéns.  

Vem aí o Zé das Moscas, ® uma pe­a infantil de Ant·nio Torrado que retrata o Z® das 

Moscas, uma personagem que 

andava sempre com moscas 

atrás dele a zumbirem. Zzzzzz, 

zzzzz... já não podia mais! 

Decidiu resolver o seu proble-

ma e lá foi ele, de porta em 

porta à procura da cura... 

O Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso, promoveu entre os dias 21 de Março e 1 de Abril actividades do Dia Mundial da Árvore e Poesia, Dia Mundial do Livro Infantil e a  Semana da Leitura, tendo como base os temas pro-

postos pelo Plano Nacional de Leitura: Leitura - Energia ï Floresta. Esta semana foi também dinamizada em articulação com a 1Û Semana da Leitura Concelhia de Barcelos com a partilha de boas práticas.  

Ao longo de duas semanas foram-se repartindo as várias actividades que faziam parte de um vasto programa.   
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SEMANA  da leitura  

Feira do Livro 

Deu-se, também, a abertura da Feira 

do Livro, que, mais uma vez, resul-

tou numa actividade enriquecedora, 

pois a diversidade de livros propor-

cionou uma aquisição considerável 

por parte da comunidade educativa, 

o que significa que esta compreende 

a importância que a leitura tem no 

conhecimento e na formação do ser 

humano.  

 

Dia Mundial da Poesia e da Árvore 

No dia da abertura, para assinalar o Dia Mundial da Poesia e da Árvore, foi 

lido o poema ñPlantar uma Florestaò, de Lu²sa Ducla Soares em todas as 

salas de aulas do agrupamento. Na Biblioteca decorreram várias actividades 

ao longo do dia. Durante a manhã, foi com entusiasmo, que os alunos da 

escola de Aldreu assistiram ¨ recita­«o de poesia ñPalavras ¨ Soltaò, proferi-

da pelo actor Armindo Cerqueira.  

À tarde, foi a vez de os alunos do 1º ciclo da escola de Fragoso se deliciarem 

com a teatraliza­«o de ñMeninos de Todas as Coresò, pelos alunos da escola 

EBI de Vila Cova. 

 

Exposições  

 

Ao longo da semana, a par da Feira 

do Livro, também esteve patente 

uma excelente exposição de traba-

lhos dos alunos do pré-escolar, 

subordinada ao tema da semana: 

Leitura -Energia ï Floresta. 

O Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso, promoveu entre os dias 21 de Março e 1 de Abril actividades do Dia Mundial da Árvore e Poesia, Dia Mundial do Livro Infantil e a  Semana da Leitura, tendo como base os temas pro-

postos pelo Plano Nacional de Leitura: Leitura - Energia ï Floresta. Esta semana foi também dinamizada em articulação com a 1Û Semana da Leitura Concelhia de Barcelos com a partilha de boas práticas.  

Ao longo de duas semanas foram-se repartindo as várias actividades que faziam parte de um vasto programa.   

Auto da Floripes  

 

Os alunos do 2Ü ciclo assistiram ao teatro de fantoches ñO Meu Primeiro Auto da Flori-

pesò, apresentado pelos alunos da escola EB2,3/S de Barroselas, sob a orienta­«o dos 

professores Neiva e Rui Malheiro.  

Antes da actuação, Marco Novo do Núcleo Promotor do Auto da Floripes falou de uma 

forma muito divertida da importância de preservar o património cultural. 

O Auto de Floripes é uma das mais genuínas representações do teatro popular, que, mis-

tura o profano e o religioso, tendo as suas raízes nas façanhas de Carlos Magno e na luta 

contra os Mouros. 

Nesta história, conta-se também que a filha do rei turco e irmã de Ferrabrás - Floripes, 

durante a luta entre cristãos e turcos, não resiste aos encantos de Oliveiros, um valente 

soldado cristão e acaba por se apaixonar por este, contrariando assim a vontade de seu 

pai, Bala«oé 

 

 �³�&�D�Q�W�D�U���+�L�V�W�y�U�L�D�V���F�R�P���R���S�U�R�I�H�V��
sor Ant·nio Castanheiraò 

 

O professor e contador de histórias 

António Castanheira animou e 

encantou os alunos do 1º ciclo. Ao 

som da viola com excertos de can-

ções populares, levou os alunos para 

um mundo de fantasia, de reis e de 

princesas. 


